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Governador esteve na casa do Legislativo Estadual prestando contas das ações de seu 
mandato no ano de 2019. Ele abordou os principais projetos, programas e realizações do 
Governo do Estado e também anunciou concurso para militares em 2021.
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O registro é do nosso leitor Adeyvison Siqueira, morador de Vila Velha. Em um dos seus voos de 
drone, sobrevoou o Farol de Santa Luzia, um importante ponto turístico da cidade. O farol foi 
construído na Escócia, em 1870, e foi trazido para Vila Velha pelo engenheiro Zózimo Barroso. 
Entrou em funcionamento em 1871, quando foi inaugurado por D. Pedro II (1840-1889).
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Em Viana, há um pro-
grama de qualificação 
profissional para os 
moradores da cidade e, 
dentro desse programa, 
existe uma unidade de 
ensino chamada ‘Escola 
da Beleza’. Lá, os alunos 
e alunas aprendem a 
cortar cabelo, depilar, 
fazer sobrancelha... E 
uma turma recém-for-
mada já marcou uma vi-

sita muito interessante 
para treinar suas novas 
habilidades: irá ao Lar 
Genoveva Machado, lo-
cal de cuidados a idosos 
e jovens com deficiên-
cia, que fica em Uni-
versal, para tratar da 
beleza da terceira ida-
de! E dos jovens, claro! 
Por conta do Corona-
vírus, todos irão para-
mentados e farão, antes 

de ir, o teste de Covid-19. 
Afinal, lá moram pesso-
as do grupo de risco. Em 
tempos de final de ano, 
quando o sentimento 
de compaixão está mais 
aflorado nas pessoas, a 
coordenadora da uni-
dade, Michelle Forechi, 
garantiu que se trata de 
uma ação rotineira para 
todas as turmas que se 
formam. Contudo, cada 

uma irá a um local dife-
rente, atendendo pes-
soas que precisam de 
carinho e atenção. Os 
alunos aprenderam de 
graça uma profissão. 
Agora, colocam suas 
habilidades em prática 
sem cobrar, para ajudar 
ao próximo! Uma mão 
tocando outra! É a cor-
rente do bem! Por mais 
iniciativas assim! •

Corrente do bem
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Em tempos de 
pandemia, mui-
ta gente tem se 
perguntado: “E o 

Natal? Como serão as 
comemorações neste fi-
nal de ano?” Uma coisa 
já é certa: a presença de 
um dos principais símbo-
los da data, o Papai Noel, 
será bem diferente dos 
anos anteriores. Em uma 
época em que o contato 
físico está limitado como 
medida de segurança, o 
abraço do bom velhinho 
será diferente neste Na-
tal... até porque o Papai 
Noel pertence ao grupo 
de risco e precisa evitar 
o contato com outros 
adultos e também as 
crianças.
Diante disso, os 
shoppings da Grande 
Vitória, que são os 
locais onde eles mais 
f icam, precisaram 
reinventar esse encontro 
com a criançada e 
encontraram diferentes 
soluções para o Papai 
Noel interagir com os 
pequenos. No Shopping 
Vitória, por exemplo, 
diferentemente dos 
anos anteriores, o Papai 
Noel está presente de 
forma virtual. Meninos 
e meninas podem falar 
com ele por meio de 

uma videochamada 
para a Casa do Noel. 
As famílias também 
podem se divertir com 
uma sessão fotográfica 
no estúdio “O Passeio de 
Natal”, que vai durar até 
o dia 24 de dezembro. Lá 
tem neve artificial.
“Ainda temos restrições 
e não podemos oferecer 
aos clientes o que era 
oferecido antes, mas, 
percebemos que, dentro 
do que foi pensado e re-
alizado, quem está vindo 
ao shopping está gostan-
do muito do nosso Natal. 
As crianças estão se di-
vertindo na chamada de 
vídeo com o Papai Noel, 
as famílias param para 
tirar fotos e registrar esse 
momento com a gente”, 
explica o diretor do sho-
pping Raphael Brotto. 
“As lojas estão com mui-
tas promoções e estamos 
seguindo rigorosamente 
o protocolo para a segu-
rança de todos”, disse a 
gerente de Marketing, 
Letícia Dalvi.
No Shopping Boule-
vard, em Vila Velha, o 
bom velhinho ‘se veste’ 
de tecnologia e apare-
ce de forma virtual, em 
realidade aumentada. A 
tradicional foto é feita 
via aplicativo, com lei-

Neste Natal, Papai 
Noel só de longe!

tura de QR Code, que, 
ao apontar o celular, o 
Papai Noel surge em ta-
manho real, interagindo 
com os visitantes, com 
várias opções de intera-
ção, como a dancinha do 
Tik Tok, a pose clássica 
do ex-velocista Usain 
Bolt, tocando guitarra, 
comendo hambúrguer, 
distribuindo presentes, 

entre outros movimen-
tos inusitados.
O Shopping Vila Velha 
também preparou um 
Natal de forma diferen-
te este ano. A onda na-
talina acontece por meio 
da magia e do encanto de 
músicas e estímulos sen-
soriais, que fazem parte 
da campanha “Sons e 
Emoções”. A gerente de 

Marketing do Shopping, 
Manuela Armanda Dias, 
explica que haverá exibi-
ção digital do Papai Noel, 
com vídeos gravados 
sobre a rotina do bom 
velhinho, explicando, 
inclusive, sua ausência 
física neste momento.
Já no Shopping Praia da 
Costa, também em Vila 
Velha, o Papai Noel está 

presente desde o dia 07 
de novembro, mas sem 
fazer contato com os 
visitantes, sempre com 
distanciamento. De acor-
do com a assessoria do 
Shopping, o Papai Noel 
está seguindo todos os 
protocolos de seguran-
ça contra o Coronavírus, 
como o uso de máscara e 
álcool em gel. •

O que o Papai Noel sentirá 
mais falta nesse ano, já que 
não poderá estar pertinho das 
crianças? 
Estou sentindo falta do abraço 
das crianças e de tirar foto 
com os meus pequenos bem 
pertinho de mim. Tudo bem 
que aqui no Shopping Praia da 
Costa a distância é pouquinha 
e podemos ficar mais próximos 
nesse Natal. Mas eu gosto 
mesmo é do Natal com abraços 
apertados. 

Mesmo sem a presença física 
do Papai Noel, o que não pode 
deixar de ter nesse Natal? 
Não pode faltar amor e 
esperança de dias melhores! 
 
Qual seria o pedido especial do 
Papai Noel para esse Natal? 
Em um ano tão difícil, o Papai 
Noel só quer que as pessoas 
sejam mais amorosas uma com 
as outras. Aproveitando essa 
onda, faço o pedido para que as 
pessoas ajudem as instituições, 

que participam aqui do Projeto 
Adote Cartinhas do shopping. 
Precisamos que todas as 
crianças tenham um Natal feliz. 
 
Qual a mensagem que o Papai 
Noel deixa para todos? 
Não desanimem! Estaremos 
juntos ainda por muitos anos! 
É um ano que o amor precisou 
vencer o medo. Tenhamos 
esperança que tudo vai ser 
sempre melhor!

Confira a entrevista exclusiva com o Papai Noel! 
(Conversa concedida pelo Papai Noel do Shopping Praia da Costa - ele não revelou seu nome e nem 
idade por conta do sigilo natalino)
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Em meio a uma 
das mais movi-
mentadas ruas de 
Marcílio de Noro-

nha, em Viana, a loja de 
roupas femininas da mi-
croempreendedora Ber-
nadete Oliveira Vaz, que 
já atua no ramo há dez 
anos, chama a atenção. 
Ela faz parte do cenário 
de empreendedorismo 
que tem crescido em 
meio ao universo femi-
nino capixaba.
Segundo a Agência de 
Desenvolvimento das 
Micro e Pequenas Em-
presas e do Empreen-
dedorismo (Aderes), em 
2019, mais de 33% do mer-
cado de empreendedores 
capixaba é composto de 
mulheres. Segundo o 
Instituto Histórico de 
Geografia e Estatística 
(IBGE), em relação aos 
pequenos negócios no 
Estado, elas estão à fren-
te de aproximadamente 
198 mil, cerca de 85% do 
total. Do Programa Mi-
crocrédito Emergencial, 
lançado pela Aderes, em 
parceria com o Banes-
tes, do acumulado até 
novembro, 51% dos to-
madores de crédito são 
mulheres.
“As mulheres são as que 
mais sofrem na hora 
do corte no mercado 
de trabalho. E, quan-
do o desemprego vem, 

elas são as que mais se 
reinventam, buscando 
sempre alternativas de 
sobrevivência, para sua 
independência finan-
ceira, para ter renda 
extra e contribuir com 
o orçamento familiar. E, 
com tantas habilidades e 
persistência, elas fazem a 
diferença na sociedade”, 
disse a diretora adminis-
trativa e financeira da 
Aderes, Sandra Aragão.
A microempreendedo-
ra Bernadete, que hoje 
integra essa realidade, 
apostou no mercado 
quando passou por uma 
fase financeira difícil em 
casa e precisava de uma 
nova fonte de renda. Para 
começar, ela usou econo-
mias para viajar para Belo 
Horizonte e comprar cal-
çados para vender. “Trou-
xe poucas coisas e vendi 
tudo no mesmo dia no lo-
cal onde trabalhava”, lem-
bra. Ela passou a vender 
em casa e, depois, resolveu 
abrir uma loja.
Já a microempreendedora 
Inês Hoisel, de Jardim da 
Penha, em Vitória, viu no 
empreendedorismo uma 
oportunidade de cresci-
mento profissional. Ela 
faz diversos tipos de 
bolsas de crochê e, hoje, 
já participa de feiras no 
Estado. “Acredito que o 
artesanato me ajudou 
em diversos sentidos. Eu 

sempre falo que ele foi 
minha salvação, pois 
me deu a possibilidade 
de me sustentar, melhorou 
minha autoestima e, além 
de tudo isso, pude conquistar 
minha independência financei-
ra e mental”, garantiu a artesã.

Caminhos para 
empreender
A especialista em Marketing Di-
gital, Patrícia Caetano, destacou 
que o empreendedorismo está 
na força do querer. “Primeiro, 
você precisa ter coragem, porque 
empreender não é um processo 
tão simples. Mas, desde que a pes-
soa tenha vontade de fazer algo, 
sair da inércia e dar um passo 
maior na vida, ela está no cami-
nho certo”, disse. Patrícia ain-
da acrescentou que “para ter 
sucesso em qualquer coisa na 
sua área, você precisa colocar o 
cliente no centro.”
E, com as redes sociais dominando 
cada vez mais o mercado, o ‘espaço’ 
comercial destes empreendimentos 
precisam, também, estar inseridos no 
mundo digital. Patrícia garante que 
quem segue este direcionamento está 
no rumo certo. “Nós temos que partir 
de um ponto que nós somos 7 bilhões e 
meio de pessoas no mundo todo. Nesse 
número, apenas 57% tem internet. Ao 
mesmo tempo em que eu tenho uma 
metade do mar tomado, a outra metade 
do mar deve ser explorada”, afirmou.

Reinventar é preciso!
Patrícia Caetano é autora do livro “Comece por 
aqui!”, lançado em Nova York

Mulheres comandam 85% dos pequenos negócios no Espírito Santo
No total, elas estão à frente 
de 198 mil pequenos negócios
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Empreender também 
pode exigir mudanças. 
É o caso da jornalista 
Sandra Freitas, que, de-

pois de 25 anos como 
repórter de TV, se 

reinventou e, 
hoje, utiliza as 

redes sociais 
para divul-
gar o livro de 
sua autoria 
“A c r e d i t e 
no seu Mi-
lagre”, bem 
como para 
t r a b a l h a r 

assuntos vol-
tados à ma-

ternidade em 
vídeos em seu 

canal no youtu-
be ou no grupo do 

Facebook, que leva 
o título da obra. O tra-

balho de Sandra tem ga-
nhado tanta proporção 
nas redes que ela tem 
ministrado palestras em 

encontros de mulhe-
res, congressos e em-
presas.
A mudança para ela 
foi natural. “Quando 

saí da TV, acabei me de-
dicando às redes. Eu tenho 
facilidade em me relacio-
nar, fazer texto... então, 

por isso que, para mim, 
digo que foi natural. Mas 
eu fiz um curso e aprendi 
muito sobre empreende-
dorismo e marketing digi-
tal. Quem quer se dedicar 
ao mundo digital, usando 
como investimento para 
empreendedorismo, tem 
que buscar se aprimorar, 
isso é muito importante”, 
disse.
Além da qualificação, para 
Sandra, o networking é 
fundamental nesse pro-

cesso. “Além de estudar 
e seguir pessoas que te-
nham conteúdo que pos-
sam te ajudar no meio 
digital, o networking é 
fundamental. Eu tenho 
um grupo chamado “Na 
forma delas”, que é um 
grupo de mulheres em-
preendedoras e a gente 
está sempre se reunindo 
fora do digital, trocando 
ideias. Então, você acaba 
aprendendo uma com a 
outra”, completou. •

PRINCIPAIS DICAS

Na capa do livro, ao lado de Sandra, seu filho Henrique. 
As páginas trazem uma história de superação

Nós somos 7 bilhões e meio 
de pessoas no mundo todo. 

Nesse número, apenas 
57%, tem internet. Ao 

mesmo tempo em que eu 
tenho uma metade do mar 
tomado, a outra metade do 

mar deve ser explorada.
PATRÍCIA CAETANO

Quem quer se 
dedicar ao mundo 

digital, usando como 
investimento para 

empreendedorismo, 
tem que buscar se 
aprimorar. Isso é 

muito importante.
SANDRA FREITAS

• PARA EMPREENDER:
Ter coragem para apostar no 
novo; descobrir o que você faz de 
melhor e com segurança. Assim, 
fica mais viável e aceitável que o 
projeto dará certo.

• PÚBLICO/CLIENTE: 
É preciso colocar o cliente no 
centro, estudar de que forma o 
empreendimento irá facilitar a 
vida dele. Ter empatia é um dos 
segredos do sucesso.

• QUALIFICAÇÃO: 
Aprender sobre a área, se 
atualizar quanto ao mercado e 
buscar novos conhecimentos 
acerca das ferramentas de 
marketing digital.

• NETWORKING: 
É fundamental se relacionar com 
pessoas e grupos que tenham 
ligação com a área que se 
pretende empreender. Assuntos 
comuns geram boas amizades.

DE CARIACICA 
PARA O MUNDO!

EM BREVE
NO AR...

Mulheres comandam 85% dos pequenos negócios no Espírito Santo
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Viana ganha seu 
primeiro shopping 
nos próximos dias

COLUNA

VAMOS FALAR DE DIREITOS

Por
Érico Lopes

Viana se desta-
ca a cada dia 
como a cida-
de de desen-

volvimento e que vem 
atraindo a atenção de 
grandes empresários. 
Um exemplo é o mais 
recente empreendi-
mento, o Extra Center 
Viana, que já tem data 
para ser inaugurado: 28 
de dezembro. O municí-
pio ganhará seu primei-
ro shopping, que fica na 
entrada do bairro Mar-
cílio de Noronha (antigo 

Posto Sete Belo).
O empreendimento 
tem uma área total de 
16 mil m² e contará com 
supermercado da Rede 
Extrabom, 24 lojas in-
ternas, entre as famosas 
marcas Cacau Show, O 
Boticário, farmácias, la-
boratórios e lojas exter-
nas, como Banco Bra-
desco, Banco do Brasil e 
Cartório. O local conta-
rá também com 180 va-
gas de estacionamento.
De acordo com o geren-
te comercial da empresa 

Nazca, responsável pelo 
empreendimento, João 
Pimentel, a expectativa 
é de que sejam criadas 
aproximadamente 120 
vagas de empregos di-
retos. “Essa é uma base 
somente das oportuni-
dades que teremos nas 
lojas, sem contar com 
as oportunidades que 
serão oferecidas no su-
permercado e agências 
bancárias”, garantiu.
O gerente também en-
fatizou a importância 
do empreendimento 

para o município. “Com 
certeza haverá uma va-
lorização na região para 
o setor comercial, imo-
biliário e as oportuni-
dades de empregos que 
serão geradas a partir 
do empreendimento”, 
avaliou João. O Extra 
Center Viana funciona 
como locação, pois, além 
das lojas, possui salas 
comerciais que ainda 
estão disponíveis. Um 
dos objetivos é atender 
empresários e consumi-
dores da região. •

VOCÊ SÓ ENCONTRA AQUI!
SOLICITE SEU ORÇAMENTO

Produtos de qualidade e preço imbatível?

Av. José Martins Rato . 116 . Bairro de Fátima . Serra . ES
27 3138.3950 . 99823.6896
DISK ENTREGA GRÁTIS Chama

no zap!

Bip!
Biip!

As festas de fim de 
ano estão próximas e 
as contratações aumen-
tam consideravelmente 
no comércio varejista. 
Com isso, aumenta o 
número de trabalha-
dores que experimen-
tam rotineiramente o 
desconforto de serem 
revistados na entrada 
ou saída do emprego, já 
que esse controle feito é 
um direito do emprega-
dor para proteger o seu 
patrimônio.

Mas, a atenção do 
empregado deve ser 
na forma em que essa 
revista é feita. Ela não 
pode ser abusiva, não 
pode haver contato físi-
co, não pode haver ex-
posição total ou parcial 
da nudez do trabalha-
dor e deve ser combi-
nada previamente por 
meio de regulamento 
interno da empresa, 
acordo ou convenção 
coletiva. Esse é um direi-
to do trabalhador.

Lembramos que é 
permitido o uso de tec-
nologia para a revista 
pessoal, como a utili-
zação de detector de 
metais, leitor de raio-x, 
scanner portátil. Tam-
bém é permitido ao em-
pregador solicitar que o 
trabalhador retire obje-
tos de bolsas e sacolas.

Um famoso caso jul-
gado pelo Tribunal Su-
perior do Trabalho, que 
condenou uma empresa 
de fast food ao paga-

mento por danos mo-
rais que, sob a acusação 
de que três empregadas 
tinham furtado celula-
res e dinheiro de outras 
colegas de trabalho, as 
obrigou a se despirem 
no banheiro, fazendo 
uma revista íntima.

Neste caso, as provas 
do furto foram, de fato, 
encontradas. Mas, o 
Tribunal entendeu que 
obrigar as empregadas a 
se despirem feriu a inte-
gridade física e a honra 
das mesmas e extrapo-
lou o poder de gestão 
da empresa. A empresa 
deveria agir, mas não da 
forma que agiu.

Então, atenção! Se o 
empregado tiver de se 
sujeitar à revista íntima, 
com contato corporal, 
abertura de roupas, ex-
pondo sua intimidade, 
a revista é considerada 
ilegal e deve o emprega-
do socorrer-se à Justiça 
Trabalhista para pleite-
ar a reparação dos da-
nos sofridos. O mesmo 
não ocorre com a revis-
ta pessoal, que é permi-
tida pela legislação tra-
balhista brasileira. •

Érico Lopes é especia-
lista em Direito Público 
e em Gestão Pública, 
advogado há mais de 10 
anos, atuando no Espí-
rito Santo e Rio de Ja-
neiro em Direito do Tra-
balho e Direito Eleitoral. 
É sócio do escritório Éri-
co Lopes Advogados.

Revista pessoal no empregado: 
pode?
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Já em circulação 
muitos artigos 
sobre avaliações 
e proposições de          

como será o mundo no 
pós-pandemia em vá-
rios campos: atitudes, 
políticas de governos, 
impulsos para negócios 
digitais e inovadores 
para serem praticados 
e iniciados. Predomina 
a visão de que esta será 
a maior crise da história 
do capitalismo mundial. 
Na atividade econômi-
ca, havia previsões de 
tombos expressivos no 
PIB de todos os países, 
excetuando-se a Chi-
na. Neste final de ano, 
observamos avaliações 
menos pessimistas e até 
razoavelmente otimistas 
para um número maior 
de países além de China.

Para os brasileiros que 
já vivenciavam taxas ne-
gativas ou muito baixas 
desde 2012, o tombo esti-
mado anda por volta de 
4% e representará um 
retorno a patamares de 
anos anteriores. Mas, 
para alguns poucos ra-
mos de negócios que já 
se automatizaram ou 
ligados ao agronegócio 
exportador, o prognós-
tico é que poderão ex-
perimentar crescimen-

to, porém insuficientes 
para compensar as per-
das, principalmente no 
emprego que ocorrerá 
nas atividades urbanas e 
serviços principalmente.

Estas previsões po-
dem ser revistas, mas 
parece inevitável o cres-
cimento da pobreza, das 
tensões sociais que se-
rão motivadas pelo ele-
vado desemprego, pelo 
desalento da falta de 
oportunidade, pelo cor-
te nos direitos sociais/
trabalhistas, já em curso, 
e pelo aumento da vio-
lência em suas diversas 
manifestações. Tudo isso 
sinaliza dias cinzentos 
no horizonte. Governos 
e organizações da socie-
dade civil têm pela frente 
desafios expressivos.

No que se refere a ati-
vidade econômica, ainda 
encontramos economis-
tas que acham que o 
mercado reagirá com 
rapidez e retomará logo 
a trajetória de crescimen-
to. No caso brasileiro, 
essa expectativa foi anu-
almente frustrada desde 
2012, pelo menos. Mesmo 
diante das evidências de 
fraqueza das fontes de 
crescimento, vários eco-
nomistas, principalmen-
te os ocupantes de cargos 

Economia: Cenários no Pós

COLUNA

ECONOMIA & POLÍTICA

Por
Guilherme 
Henrique 
Pereira

nos governos, repetem 
à exaustão falas sobre 
“placebos” (reforma da 
previdência, reforma tra-
balhista) na expectativa 
de gerar efeitos psicoló-
gicos estimulantes dos 
investimentos.

O mais preocupan-
te é pensar em como 
caminharemos quan-
do a pandemia acabar. 
Será difícil em todos os 
países. Mas, no Brasil, 
temos o agravante dela 
não ter interrompido 
uma trajetória de cres-
cimento que poderia ser 
sem delongas retomada. 
Aqui, ela só aprofundou 
a crise que já nos encon-
trávamos. Mais de uma 
década terá passado em 
que o Brasil, ao contrário 
de avanço, retrocedeu 
em todas as dimensões: 
renda per capita, fontes 
de dinamismo de cresci-
mento, cultura, cidadania, 
sustentabilidade, etc.

Recordemos que até 
alguns anos atrás, as in-
dústrias com capacidade 
ociosa podiam aumentar 
a produção estimuladas 
pelo aumento do con-
sumo e em outros anos 
pelo aumento das expor-
tações de commodities. 
Estas fontes estão fora 
de qualquer possibilidade 
real nos próximos anos. O 
alto desemprego que te-
mos pela frente e a queda 
de renda de autônomos, 
prestadores de serviços, 
microempresários, re-
dução de salários, etc, 
tornam mais plausível a 
previsão de queda de con-
sumo. O crescimento no 
resto do mundo entre in-
certo, negativo ou muito 
baixo, não permite prever 
“boom” de exportações 
para puxar o crescimen-
to. Ainda mais porque 

estão sob ameaças por 
conta do desmonte da po-
lítica ambiental que pode 
colapsar as vendas para 
Europa, e agora com Bi-
den, também para o EUA. 
A China, alvo constante 
de ataques verbais das 
autoridades brasileiras, 
poderá se afastar, a des-
peito do pragmatismo 
Chinês.

A outra possibilidade 
de fonte de crescimen-
to é o aumento dos in-
vestimentos, privados 
ou públicos. Quanto 
ao privado, somente al-
guns poucos falam que 
o crescimento retornará 
estimulado pelo investi-
mento privado. Com ca-
pacidade ociosa, níveis 
elevados de incertezas 
e sem perspectivas de 
mercado, beira a insa-
nidade a crença nesta 
expectativa. Hoje se fala 
em reforma tributária 
como o “placebo” da vez, 
mas é muito pouco pro-
vável um cenário na polí-
tica que permita avançar 
nesta pauta. O que resta 
então? A única possibili-
dade restante para dina-
mizar a economia será o 
investimento público.

A pergunta que está 
colocada é o quanto os 
governos estão dispostos 
e preparados para uma 
nova geração de políticas 
governamentais ousadas 

ao ponto de bancar vo-
lumes significativos de 
investimentos públicos 
em situação de já eleva-
do déficit orçamentário? 
Esta avaliação é de im-
portância decisiva para 
começar a refletir sobre 
o que vem por aí. A for-
mulação das políticas 
governamentais depen-
de de muitas condiciona-
lidades, valendo destacar 
os interesses dos grupos 
que em determinado 
momento comandam o 
governo; e do perfil dos 
gestores públicos que, de 
certa forma, decorre ou 
espelha a própria hege-
monia dos interesses no 
comando. É dos gestores 
que se espera o trabalho 
intelectual de formular 
as propostas de políticas; 
e da correlação dos inte-
resses dominantes os 
recursos e a autorização 
para sua implementação.

É muito evidente a 
absoluta falta de plane-
jamento e de coordena-
ção das políticas gover-
namentais neste período 
administrativo. Houve 
uma enorme pressão 
social sobre o Congres-
so Nacional e de lá saí-
ram programas de ma-
nutenção da renda dos 
mais pobres e de apoio 
às empresas. Estes pro-
gramas foram decisivos 
em atenuar os efeitos ne-

gativos da crise sanitária 
na atividade econômica, 
em demonstração clara 
que nas estruturas de 
governo ainda há uma 
tecnocracia competente 
para reagir rápido e pro-
por medidas de políticas 
que trazem resultados 
positivos. No entanto, a 
tendência para 2021 é de 
tensão entre o Ministro 
da Fazenda, representan-
te do sistema financeiro, 
e o presidente com seu 
comportamento popu-
lista de extrema direita. 
O primeiro querendo 
impor uma política aus-
tera de corte dos gastos 
e investimentos neces-
sários; o segundo de 
olho em seus índices de 
aceitação para ter capital 
político para continuar 
defendendo a família 
e a possibilidade de re-
eleição em 2022. Será a 
briga entre a austerida-
de fiscal e a cooptação 
do voto para a reeleição. 
Na próxima edição vol-
taremos ao tema para 
detalhar alguns pontos 
mencionados. •

Guilherme Henrique 
Pereira é Professor, 
Doutor em Ciências 
Econômicas, Editor da 
Revista Debates em 
Rede e autor do livro 
Economia, Governos e 
suas Políticas.

Vai até o dia 28 de dezem-
bro a segunda etapa da 
Chamada Pública Esco-
lar 2021, que é a solicita-
ção de pré-matrícula, ou 
seja, para aqueles alunos 
que desejam estudar em 
uma das escolas da rede 
estadual. A solicitação da 
vaga deve ser realizada 
no site da Sedu (www.
sedu.es.gov.br), por meio 
do Sistema Estadual de 
Gestão Escolar (Seges).  

O pré-requisito para a 
pré-matrícula é ter con-
cluído a série/ano/etapa 
anterior à pretendida e 
deve ser solicitada pelo 
responsável ou pelo es-
tudante, quando maior 
de 18 anos. Os alunos 
que perderam o prazo 
da Rematrícula e Trans-
ferência Interna devem 
participar dessa fase, so-
licitando a vaga na escola 
onde deseja estudar. •

Solicitação de pré-matrícula na rede estadual vai até dia 28
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O governador Re-
nato Casagran-
de, nesta sema-
na, prestou 

contas de seu mandato, 
referente ao exercício de 
2019, na Assembleia Legis-
lativa. Durante a sessão 
especial, o governador 
abordou os principais 
projetos e programas do 
Governo do Estado e tam-
bém anunciou o envio de 
três projetos de lei para a 
apreciação dos deputados 
estaduais.
O primeiro trata de mu-
danças no cálculo do Ín-
dice de Participação dos 
Municípios (IPM) para 
distribuição do Impos-
to sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços 
(ICMS); o segundo versa 
sobre a proposta de ex-
pansão do uso de energias 
renováveis, intitulado 
Projeto Gerar; e, por fim, 
a matéria que trata da 
regularização fundiária 
da Fazenda Maruípe, lo-
calizada em Vitória.
Inicialmente, o governa-
dor lembrou que a apre-
sentação do relatório de 

gestão anual deveria ter 
ocorrido no primeiro tri-
mestre de 2020, mas que 
teve de ser adiada por 
conta da pandemia do 
novo Coronavírus (Co-
vid-19). “Primeiro foram 
as chuvas do início do 
ano que nos demandaram 
uma atenção maior. Pas-
sada a chuva, começamos 
a debater a crise sanitária. 
Queria destacar que, no 
ano de 2019, mantivemos 
pelo 8º ano seguido a 
‘Nota A’ em gestão fiscal, 
sendo referência para 
todo o Brasil”, pontuou.
“Também fizemos um 
acordo com a Petrobras 
para unificação do Parque 
das Baleias, com o qual 
criamos o Fundo Sobera-
no e o Fundo de Infraes-
trutura para aumentar a 
competitividade do Esta-
do. Alcançamos o melhor 
Ensino Médio do País no 
Ideb. No desempenho 
dos alunos, ficamos em 
primeiro lugar. Todos sa-
bemos da importância da 
Educação e é bom colher 
esses resultados.  Temos 
muito a avançar.” •

Casagrande presta 
contas na Assembleia
Durante o evento, o governador ressaltou que, em 2019, foi mantido pelo 8º ano 
consecutivo, a “Nota A” em gestão fiscal, sendo o Espírito Santo referência para todo o Brasil

Ellen Campanharo (ALES) 

RENATO CASAGRANDE
Governador do Espírito Santo

Conseguimos ter bons resultados 
na Segurança Pública, com a 
queda nos índices de violência. 
Estamos tendo que retomar os 
investimentos na área. Este ano 
os resultados não são parecidos 
devido ao empobrecimento 
da população por conta da 
pandemia. Na Saúde, continuamos 
a enfrentar a pandemia e 
aparelhamos nossa rede pública 
de Saúde. Também realizamos 
diversos investimentos na Saúde, 
como a construção do Hospital 
Geral de Cariacica e a expansão do 
SAMU 192, que iremos levar para 
todos os 78 municípios capixabas. 
Temos diversos investimentos em 
infraestrutura, mobilidade e obras 
de rodovias estruturantes que 
estamos realizando.

Durante a prestação de contas do go-
vernador na Assembleia Legislativa, 
Renato Casagrande anunciou que vai 
criar concursos para a contratação 
de policiais militares, policiais civis e 
bombeiros em 2021.
O governador não deu detalhes sobre 
salários, quantidades de vagas e edi-
tais. Ele reforçou que seu objetivo é 
recompor, gradualmente, os quadros 
da área de Segurança Pública. “Esta-
mos contratando policiais da reserva 
para funções administrativas e liberar 
os policiais para a rua. Não adianta ter 
batalhão e não ter efetivo. Primeiro es-
tou recuperando o efetivo. A ideia é fa-
zer concurso todo ano para recuperar 
aos poucos”, explicou o governador. •

Governador anuncia concursos para militares em 2021

Nova sede do Corpo de Bombeiros na Serra, inaugurada recentemente



9  AGORAES.COM.BR • DEZEMBRO DE 2020 POLÍTICA

NOVOS
GESTORES

EDUCAÇÃO E 
GESTÃO EMPREENDEDORA2021-2024

21 E 22 DE
DEZEMBRO

CENTRO DE
CONVENÇÕES
DE VITÓRIA

Os desafios do novos Prefeitos

COLUNA

OBSERVATÓRIO DA POLÍTICA

Por 
César Albenes

Passada a euforia e 
as comemorações da 
vitória nas urnas, é che-
gada a hora de olhar a 
realidade para iniciar 
a transição até o dia da 
posse, em 1º de janei-
ro, e iniciar o mandato. 
Os novos prefeitos for-
mam suas equipes de 
transição, através da 
escolha de técnicos das 
principais políticas pú-
blicas que vão trabalhar 
junto com técnicos da 
atual administração. A 
função das equipes de 
transição é levantar os 
dados da Prefeitura, ve-
rificar a arrecadação, os 
contratos vigentes e os 
contratos que se encer-
ram, verificar o número 
de funcionários efetivos 
e comissionados, levan-
tar a situação de cada 
secretaria do municí-
pio, entre outros dados. 
A tentativa é fazer um 
diagnóstico ou um “raio-
-x” da situação do mu-
nícipio e propor ações 
para o início da nova 
gestão, principalmente 
para os 100 primeiros 
dias. A população que 
elegeu os novos Prefei-
tos e a imprensa vão 
cobrar as promessas da 
campanha eleitoral, e 
querem vê-las acontecer 
rapidamente.

O desafio dos novos 
Prefeitos é dar respos-
tas às necessidades e 
anseios da população de 
seu município e, nesse 
sentido, eles precisam 
montar uma boa equipe 
de governo, escolhen-
do pessoas capacitadas 
para serem seus secre-
tários, assessores e co-
ordenadores. O critério 
para formar a equipe de 
Governo deve ser polí-
tico e também técnico. 
Caso contrário, os secre-
tários não conseguirão 
fazer uma boa gestão 

e, se não conseguirem 
dar as respostas que a 
população espera, eles, e 
o Prefeito, serão critica-
dos. Portanto, o Prefeito 
precisa estar bem asses-
sorado e com um secre-
tariado preparado, que 
entenda da política pú-
blica que está gerindo.

A tarefa dos novos 
Prefeitos já começou e 
a ansiedade e a vontade 
de corresponder às ex-
pectativas dos eleitores, 
que acreditaram e vo-
taram neles, precisa se 
materializar em ações, 
pensadas e planejadas 
em cima de um bom 
diagnóstico da real si-
tuação do município. 
Além disso, sabemos 
que a situação dos mu-
nicípios pós-pandemia 
não será fácil. A ques-
tão da Saúde deverá ser 
uma prioridade, assim 
como a questão do tra-
balho e geração de em-
prego e renda, além da 
assistência social para 
minimizar as necessi-
dades dos mais pobres. 
Torcemos para que as 
equipes de transição 
possam ajudar os novos 
Prefeitos a realizarem 
um bom início de man-
dato em 2021. •

Dr. César Albenes de 
Mendonça Cruz é Filó-
sofo, Mestre em Educa-
ção, Doutor em Servi-
ço Social, Pós-Doutor 
(PHD) em Política Públi-
ca, Professor Universitá-
rio e Consultor Político.

A equipe de transição 
do Prefeito eleito de Vila 
Velha, Arnaldinho Borgo 
(Podemos), alega que está 
encontrando dificuldades 
em obter o repasse de in-
formações, principalmen-
te as consideradas estra-
tégicas. Eles receberam 
como resposta a uma so-
licitação de informações 
um ofício, assinado pelo 
secretário municipal de 
Meio Ambiente, José Vi-
cente de Sá Pimentel, que 
informava que todas as 
informações solicitadas 
estavam disponíveis no 
site da Prefeitura ou do 
Tribunal de Contas do Es-
tado. Contudo, a equipe 
do Prefeito eleito verifi-
cou que muitas informa-
ções estão desatualizadas. 
“Esse comportamento 
é isolado. Não estamos 
vendo nada parecido 
em outras transições da 

Vila Velha: transição 
encontra dificuldades

Grande Vitória. Nossa 
equipe é técnica, vem 
demonstrando articu-
lação, e não vai permitir 
que serviços públicos 
sejam descontinuados. 
Nosso compromisso é 
com a cidade de Vila Ve-
lha e com as pessoas”, 
disse Gilson Daniel, que 
é Prefeito de Viana e co-
ordenador da equipe de 
transição da cidade.

Diplomações
Em Vitória, a diploma-
ção será virtual (pla-
taforma Zoom), dia 16 
(quarta-feira), às 14 ho-
ras. Na Serra, a diplo-
mação será presencial, 
porém, fechado ao 
público, dia 17 (quin-
ta-feira), às 13h30, no 
auditório da Câmara 
de Vereadores. Em Ca-

riacica, a diplomação 
será híbrida (prefeito, 
vice e o vereador mais 
votado serão diploma-
dos presencialmente), 
dia 17 (quinta-feira), 
às 9h30, no Fórum 
de Cariacica. Em Vila 
Velha, a diplomação 
também será virtual 
(plataforma Zoom), 
dia 18 (sexta-feira), às 
13 horas. •
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Terminal de Itaparica será 
entregue final de dezembro
A obra do Termi-

nal de Itapa-
rica, em Vila 
Velha, que 

está passando por uma 
reconstrução em quase 
toda sua estrutura, está 
quase finalizada. Se-
gundo informações do 
Departamento de Edifi-
cações e de Rodovias do 
Espírito Santo (DER-ES), 
a previsão de entrega é 
final de dezembro. O ter-
minal está sem funcio-
nar desde julho de 2018, 
devido ao comprometi-
mento da estrutura.
Está sendo instalada 
uma membrana tensio-
nada na nave principal e 
em duas marquises para 
proteção dos usuários 
do terminal. Segundo o  
DER, a nova cobertura 
vai apresentar maiores 

dimensões, com uma 
tecnologia inovadora, 
proporcionando uma 
estrutura mais leve e 
integrada à paisagem 
urbana. A mesma tec-
nologia foi aplicada em 
obras de grande porte 
no País, como a cobertu-
ra do Estádio Maracanã, 
no Rio de Janeiro, e o 
novo paddock do circui-
to de Interlagos, em São 
Paulo.
O Terminal de Itaparica 
terá 37 baias por onde 
deverão circular 32 li-
nhas. A estimativa é de 
que, diariamente, cerca 
de 55 mil passageiros de-
verão transitar por lá. O 
governador Renato Ca-
sagrande visitou a obra, 
juntamente ao diretor-
-presidente do DER-ES, 
Luiz Cesar Maretto. •

Feirão online ajuda 
consumidores a 
negociar dívidas

Amaro Neto apresenta emenda para 
beneficiar entidades filantrópicas

Emenda apresentada 
pelo deputado federal 
Amaro Neto (Republi-
canos) vai beneficiar 
entidades filantrópicas 
que prestam serviços 
de Saúde, Assistência 
Social ou de Educação 
no Brasil, permitindo 
que realizem obras de 
melhorias em suas uni-
dades. Os recursos po-
derão ser utilizados em 
construção, ampliação 
e conclusão de obras. O 
parlamentar apresen-

tou a emenda à Lei de 
Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) de 2021, que 
será votada na Câmara 
dos Deputados no dia 
16. A LDO orienta a ela-
boração do Orçamen-
to da União do ano 
seguinte e estabelece 
as metas e prioridades 
para os poderes Exe-
cutivo, Legislativo e 
Judiciário. A lei é elabo-
rada pelo Governo Fe-
deral e aprovada pelo 
Congresso Nacional. 

“Temos trabalhado 
para ajudar as enti-
dades que precisam 
de atenção do Poder 
Público para continuar 
prestando serviços de 
tamanha importância 
para a população. São, 
por exemplo, as Santas 
Casas de Misericórdia, 
os hospitais de câncer, 
Apaes, associações de 
atendimento aos au-
tistas, entre outros. 
Queremos garantir 
que cada vez mais 

pessoas tenham acesso 
aos serviços e em am-
bientes adequados”, 
explica Amaro Neto. 
Só em 2020, o depu-
tado direcionou R$1,9 
milhão para entidades 
filantrópicas da Saú-
de e outros R$ 912 mil 
para Assistência Social 
no Espírito Santo. Os 
valores são oriundos 
de emendas individu-
ais e foram utilizados 
para compra de equi-
pamentos. •

Que tal começar 2021 
sem dívidas e sem sair de 
casa? Os consumidores 
do Espírito Santo terão 
essa oportunidade com 
o Feirão On-line SPC, 
que oferece descontos 
de até 100% sobre juros 
e multas. O prazo para 
apresentar as propos-
tas teve início no dia 1º 
e segue até o dia 20 de 
dezembro, e, por conta da 
pandemia, todo o proce-
dimento está sendo feito 
pela internet no endere-
ço: www.feiraoonlinespc.
com.br.
No endereço eletrônico, 
o consumidor vai en-
contrar os ícones das 
empresas participantes 
e as condições ofereci-
das por elas. Clicando no 

ícone desejado, o consu-
midor será direcionado 
para fazer a negociação 
via chat e com atenden-
tes on-line.
O Feirão é realizado pelas 
Câmaras de Dirigentes 
Lojistas de Vitória, Vila 
Velha, Serra e Cariacica. 
Entre as empresas parti-
cipantes estão: Dacasa Fi-
nanceira, Banestes, Ago-
racred, Escola Politécnica 
do Brasil (Politec), Santa 
Terezinha, O Boticário, 
Loga Internet, Instituto 
Avanza, Cadis Distribui-
dora, entre outras. Para 
mais informações, os 
consumidores poderão 
entrar em contato pelo 
e-mail: comunicacao@
cdlvitoria.com.br ou no 
telefone: 3200-2180. •



11  AGORAES.COM.BR • DEZEMBRO DE 2020 A SEMANA

DIVIRTA-SE

JOGO DOS 7 ERROS

Nesta semana, 
o governo do 
Espírito San-
to formalizou 

uma consulta ao Insti-
tuto Butantan sobre a 
disponibilidade de 440 
mil doses de vacinas ne-
cessárias para vacinar 
todos os trabalhadores 
da Saúde e da Seguran-
ça Pública no Estado. 
A informação foi divul-
gada em nota pela as-
sessoria do governador 
Renato Casagrande. A 
nota informa ainda que 
“o Governo do Espírito 
Santo tomará todas as 
medidas possíveis para 
viabilizar vacinas para 
todos os capixabas.” 
O Instituto Butatan 
iniciou a produção da 
vacina Coronavac, pro-

duzida pela fabricante 
chinesa Sinovac, em 
São Paulo, em sua fábri-
ca na oeste da cidade. 
“O Espírito Santo par-
ticipa da mobilização 
nacional pela garantia 
de vacina contra a Co-
vid-19 suficiente para 
imunizar a população 
brasileira até 2021. No 
processo de mobiliza-
ção, foi apresentado 
pelo Governo do Estado 
de São Paulo a possibi-
lidade de disponibilizar 
vacinas suficientes para 
que os trabalhadores 
da Saúde e da Seguran-
ça Pública do Espírito 
Santo fossem imuniza-
dos pela vacina produ-
zida pelo Instituto Bu-
tantan”, complementa a 
nota. •

ES faz pedido de 440 mil doses 
do Coronavac ao Governo de SP




